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preza nacional de navegaçãw,

que ha 50 dias saíra da Africa

com destino a Lisboa, chegou

felizmente já. Deu cuidados a

longa viagem aos que aqui o es-

peravam ha bastantes dias.

Trouxe cêrca de 300 solda-

dos de infantaria 24a 21, e arti-

lharia de montanha pertencentes

ás expedições que partiram ha

perto dum ano, varios oficiais e,

entre estes, o major de infanta-

ria Quinhones Portugal da Sil-

veira, comandante da coluna que

tomou Quionga aos alemães, e o

capitão Fernando de Vilhena, da

administração militar. Algumas

praças veem entermas em resul-

tado do clima e das marchas pe-

nosas, trazendo baixa pelo que

ai maior parte seguiu em macas e

carros de saude do exercito para

.o hospital. Os restantes. alque-

brados, seguiram para varios re-

gimentos. -

Quando fundeado em Cabo-

verde, houve sinal de que pre-

tendia entrar um submarino ale-

mão. As duas canhoneiras fun-

deadas no porto e o forte de ter-

ra, dirigindo_ o fogo sobre o pon-

to onde se supõz estivesse o na-

vio pirata, dispararam as suas

peças durante largo tempo, até

que o submarino se afastou e o

Moçambique seguiu o seu desti-

no a salvo.

Naquele n.° de oficiais e sol-

dados veio tambem o seu con-

terraneo, sr. Alfredo Fonseca,

sargento de infantria 24.

Abrantes, Castelo Branco e

Figueira. E mais não disse. "

A alteração da ordem li-

mitou-se a uns reduzidos'ceu-

tros e num minguado numero

de adeptos. Eis demonstrada

a força do façanhudo revo-

lucionario, que se propunha

governar o paiz com as pas-

tas do interior e guerra na

mão, alem da presidencial

Seria piramidal se não fosse

antes de tudo e sobre tudo

carnavalesco.

O governo sufocou de

pronto a revolta, e o autor

ou cumplice no atentado, que

nas atuais circunstancias as-

sume a gravidade dum crime-

de lesa-patria, foi logo pre-

so, em Abrantes, sobre que

marchava com uma minus-

cula faiange de agregados.

Entre nós teem estado as

forças da guarnição de pre-

venção rigorosa desde o dia

de 4.a feira, não havendo

caso a registar.

A autoridade militar está

de posse de todos os pode-

res e tem procedido com ete-

vado criterio. .

Como em Aveiro, assim

no resto do paiz a tranquili-

essa manifestação, tão vibrante

que o cloquentissimo orador se

mostrou deveras comovido ao

recebe›l;a. Mas se foi notabilissi-

ma a forma porque o então minis-

troada justiça foi recebido, não

'menos notavel foi¡ todo oseu dis- ›

curso, todo ele entrecortado pe-

los bravos e palmas da assem-

bleia num crescendo que chegou

ao rubro do entusiasmo, tal foi o

seu assombroso e memoravel

discurso, que produziu uma im-

pressão profundissima em toda a

assembleia, que estava como sr-

rebatada e sentia dominada a sua

atenção por um poder sobrena-

tural.

Foi escutado por todos com

admiração e por todos aplaudido

com enternecimento. › Foi assom-

broso o seu discurso,e impossivel

é dar dele hoje uma palida ideia.

Um talentoso correspondente des-

ta cidade para um jornal do Por-

to disse que cera tão impulgan-

te a palava do ilustre ministro,

que dificil seria dividir a atenção

entre o entusiasmo, por o ouvir,

e o desejo de passar ao papel os

seus eloquentes rasgos de mode-

lar oratoria.›

Foi soberba a evo “o da

sua mocidade aqui passa a; es-

plendida a descrição que fêz da

cidade, onde' teve os seus pri-

meiros mestres. E que dizer das

suas referencias ao grande tribu-

no, grande cidadão e liberal Jo-

sé Estevam Coelho de Magalhães?
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;A povoação de Salreu,

camada de sujeições, resol-

veu-*sacudir o jugo que sobre

toda a'popuiação ribeirinha

de .lia tanto vem exercendo a

mapnhagem ao serviço da

capitania do porto de Aveiro,

e fêÊ-lo'no sabado ultimo opri-

mi _ por nova violencia. '

í i ocando a rebate no cam-

í rio da freguezia, acor-

reuiás margens edisse da sua

j ça, farta de vexames que

ne -uma lei de humanidade

póçà permitir ou justificar.

'ieram marinheiros feri-

do _o que é lamentavel, fo-

ra' para ali forças de infan-

e cavalaria, cuja inter-

¡ão não tem sido neces-

1 utilisar porque o povo

erva sereno, como se-

reniji estaria entes se não fõra

atapto forçado por tão repe-

tidç actos de hostilidade

podparte dos que fazem a

tisqglisação da ria.

queixas contra o mo-

doxr que essa fiscalisação

se '_' erce são repetidas, e em

Estarreja vai fazer-se uma

  
   

   

    

 

    

   

  

 

    

  

        

irito sentimentos. correspondem os

r' ' ° meus, que a Portugal pertence o

at ibulado, na lista já longa meu coração todo, q que mu_

dos Meus mortos, mais um
. tuir lhes as suas lorias e gran-

nome: quendot ° do 1036 de dezas seria para mêma maior das

Alporm. felicidades. '

Conhecia-o e estimava-o Minha Mã'e vos agradece co-

desde quando muito novolímigo mui cordeaimente as felici-

- - tações que lhe enviastes e eu ro-

cre'ança amda' sendo aqui go aDeus vos haja fodos em

hospede de Êeus aVÓs matçr' sua santa guarda.-D. Miguel de

nosJosé Jssgno de Cerqueira Bragança.›

Alpoim e . rispoia Restituta

- - Passaram-se anos sem

deZamora Amora,administra que nos avistassemos, até

dores durante largos anos da .

casa dos Rangeis, do Carmo, que em ma") de 187.8 "os

de quem o primeiro era pa_ encontramos em Cormbra,

rente proximo,e estudavamos ' em Éasa de Bath?“ de Ma'

galhaes, meu amigo de sem-

com o professor de latim Ger- -

mano Ernesto de Pinho Ra- pre' que entao frçqgenfava

com a maXima distinção o

vara. Convivemos entã mui- . .

o terceiro ano de direito em

to, parao que concorreram . . .

_ que tinha por condisc1pulo

tambem não pouco as reia José d,AlpO¡m e a quem pou_

ções de amisade existentes co antes tinha dadoamelhor

entre meu pai, antigo magis- .

“ado e comem-¡Ome d prova de amisade, colocan-

e do-se ao seu lado, quando

Evora-monte' e JOSé Juatino' todos os demais estudantes

que egualmente exercera os .

logares de juiz de fórae de do curso qmzeram cortar re-

inscrevo, com o esp

    

lações com ele por haver Foi uma soberba transição que -~ dade e a confiança no gover-

corregedor antes de 1834. . f. do seu bnlhame exomio gr ,_ e reuniao de protesto - ,_ Jota_

pamdano da mesma causa agredido, num momento de :clamam se pode chamar, pará eo?“ a tudo ¡ssa no sao completas. Nas loca- _V

lidades onde o pronuncia

mento se esboçou, tudo en-

trou já na normalidade. rir-*ü

o assunto principal. O perfil moral ' O dissemos e continua-

e politicodoçntãp chefe do go- «

Verti'o, ir'açou-oomorcommss

de artista. Numa unica palavra

se resume o que foi 'essa oração:

'tação um outro condis-

que ali_tivêraoseu ocaso, era 93ml * _ . d

o pai deJosé' d'Alpoim ,F an_- “P“ °› _e °°°S°g“'"_ O, que
as“) Borges de Ceêqãarm tudo se h›trrnonisasse.Rcoor-

damos então o facto a que

AIPO““ Cabral' moço fidal- acabo de referir-me renovan-

Em favor dos premiados

As comissões politicas

democraticas de Estarreja re-

.ii
P

agrado sue 0 8!- ça-
- _i › opofto'desconhece o

mo porque os seus subor-

dinados se conduzem na im-

.UM

go, com exercicio no paço, e

senhor de vinculo egpraso da

Rede, e que desposou a se-

nhora D. Amancia” Borges

de Cerqueira Alpoim Cabral

e Menezes, sua prima, e uma

tempo. Legitimistas haviam

sido egualmente os avós pa-

ternos e tios de josé d'Al-

poim, sendo um destes ulti-

mos joão Borges de Cerquei-

ra Alpoim Cabral brigadeiro

do exercito miguelista.

Tínhamos, portanto, co-

mo é bem de vêr, bebido com

o leite principios politicos,

já então condenados, mas

que a nossa pouca edade e

as lições domesticas nos le-

vavam a acreditar como o

melhor dos ideais.

,Assim educados, combi-

namos os dois em dirigir uma

felicitação ao sr. D. Miguel

de Bragança pelos anos. de

sua mãe a senhora D. Adelai-

de de Bragança, para a qual

angariámos as assinaturas de

outros rapazes, facto este que

causou engulhos ao então

administrador do concelho,

que quiz vêr um grito de re-

volta neste inofensivo cum-

primento de bons anos, q

a Nação publicou e que nós

os dois fizemos chegar ao

seu destino, recebendo me-

ses depois a carta que segue

primeira vez:

-Metz, 15 de julho de 1870.-

Regressando da minha viagem á

Cidade eterna, recebi a Vossa

gusta Mãe.

las expressões de amor e dedi-

sssegurar-vos que aos vossos 

das damas mais formosas da CO“

sociedade aveirense do seulzeS que¡

ue anos,

e que agora se publica pela t1'0-

carta de tres de abril, dia natali- lavra, _

'cio de minha muito amada e au- ra, reitor do liceu,

Profundamente comovido pe- orador, manifestação que tomou

sado afeto, que por este modo do,

me enviastes, não posso senão figura

do a antiga amisade que se

manteve' até agora,que a mor-

te o prostrou.

Mais tarde, já deputado

e ministro, voltamos a en~

trar-nos uma e muitas ve-

em Lisboa, quer em

Anadia, já em sua casa, já na

do sr. conselheiro José Lu

ciano de Castro ou no minis-

terio da justiça, e sempre

com os mesmo afeto dos pri-

meiros anos. '

Na antiga camara dos de-

putados de que foi uma das

mais brilhantes constelaçõese

on de entrou pela primeira

vez conjuntamente com _Bar-

bosa de Magalhães em i3 de

abril de 1887,ouvi-o falar'na

sessão de 14 de janeiro de

1897, comemorando o pas.-

samento de Barros Gomes.

Foi enorme a comoção que

senti, pois o discurso foi bri-

lhantissimo, é terminada a

'sessão josé d'Alpoim, que ao

avistar-me na galeria me

cumprimentara com um sor-

riso amistoso, foi procurar-

: me estreitando-me afetuosa-

mente ao coração.

Ouvi-o depois em Aveiro,

prefizeram-se ante-onteml'lz

pois foi em 14 de janei-

ro de 1904, por ocasião de se

inaugurar, na sala da bibliote-

ca do liceu, o retrato do con-

selheiro josé Luciano deCas-

O meu amigo José de »Alpoim

foi o ultimo 'dos ,oradores e

representava o governo 'de que

fazia parte como ministro da jus-

tiça. Quando lhe_ foi dada a pa-

pelo sr. dr. Alvaro de Mou-

urna prolon-

gada salva de palmas saudou o

proporções extraordinarias, quan-

no estrado, assumiu a sua

insinuante esimpatica.

_Foi vibrante de entusiasmo

          

  

   

  

                 

   

 

  

    

   

  

     

  
  

   

  

  

  

  

  

«um assombro›.

E em verdade foi um assombro

o discurso de José de Alpoim.

Por todo ele se espalhava a

frase e a fantasia mais arroba-

tadora; saiam-lhe dos labios, en-

voltas nas azas de ouro da ins-

piração, todas as manifestações

da arte; o coração pulsava-lhe

em cada palavra, a luz brilhava

em cada frase.

Referindo-se a Aveiro, disse

que a esta linda terra tinha ligadas

recordações da sua mocidade, que

dela lhe falavam muito cada

recanto de praça, os ramos do

seu arvoredo e o murmurio das

suas aguas. Que o impressiona-

ra sobremaneira o entrar no

edificio onde cursára as primei-

ras aulas e onde viera encontrar

ainda alguns dos seus mestres

de então. Que Aveiro não esque-

cia o muito que deve a seus fi-

lhos e a prova estava ali: eram

os retratos de José Estevam e de

José Luciano de Castro.

Aquele compara-o a André

Chernier: um dia quando ador-

mecido, foi bafejado pela rainha

de França, a formosa Margarida

de Navarra; este classifica-o de

primeiro juriscon sulto do paiz.

Liberal como nenhum outro, o

seu' amor ás instituições monar-

quicas era tão grande como ao

seu rei,

Assim por diante, nos termos

mais calorosos e eloquentes, foi

passando em revista as notabilis-

simas qualidades morais e politi-

cas do então presidente do con-

selho, a quem comparou com o

estadista inglez Pitt, como ele *

pugnador strenuo das liberdades

publicas, terminando o seu mo-

numental discurso dizendo que a

noite escura mais faz brilhar as

estrelas no firmamento.

Uma grande manifestação de

indiscritivel entusiasmo corôou as

derradeiras palavras do orador,

que foi de tal forma eloqueme

que parece até que a tela que

representa ali o retrato dejosé ,Es-

vam se animou por vezes e os

labios do tribuno se entreabri-

rain para soltarem tambem um

bravo.

posição da muitas por ai a

baixo. Asabê-lo,sua ex.a teria

decerto providenciado de ma-

neira a coibir abusos que em

todos os tempos seriam con-

denaveis, mas principalmente

numa epoca em que a miseria

que por aí vai é tanta.

Ao nosso conhecimento

chegam factos, queixas, pro-

testos e até lagrimas que nos

emocionam profundamente.

E' mister têr dó dos desven-

turados. A hora é grave para

todos, não podendo nem de-

vendo exigir-se de ninguem

sacrifícios superiores ás suas

forças. '

_Para os generosas senti-

entos de humanidade e de

ustiça, e para o esclarecido

criterio do~sr. Jaime Afreixo

apelamos em nome dos des-

venturados pescadores da re-

gião, certos de que sua ex.a

porá termo, por uma véz,

com a sua autoridade e pelo

prestígio do regimen, ás de-

masias da gente que ai tem

ao serviço duma repartição

de tão longa e complicada

jurisdição, e na qual, que nos

recorde, jámais se fêz uma

parcela do que se vem fa-

zendo de ha tempos para cá.

Opera. bnfa.

 

Capitaneadp por Macha-

do Santos, que se disséra têr

feito a Republica (l) tentou

um bando de infeliz historia

lançar uma triste nota nos

registos historicos destes ul -

timos dias.

O proclamado heroi, he-

roi á força nos dominios da

farça de Ofenbak, sublevou

uma pequena parte das for-

Marques Gomes. çasaquarteladas em Tomar,

  

       

   

     

    

   

  

 

   

-- cias.

  

      

   

   

     

    

   

  

  

lllillill DE [ISBN

Lisboa. 15.

presentaram ao Diretorio, por

intermedio do sr. governador

civil, solicitando que ele

advogue, perante os poderes-

publicos, a necessidade. cada

vêz mais urgente. de se acu-

dir ás desprotegidas classes

dos pescadores e moliceiro

da região. ~

Urge fazê-lo. Está de pe',

com todas as suas tantas

demasias, um regulamento

sobre pesca e apanha de mo-

liços que é uma calamidade

manter nos maus tempos

que se atravessam. A ria

tem peixe que se não cólhc

mas se deixa ir barra fÓl a

por uma errada orientação

de quem tal fêz.

E' letra escrita. A capita-

nia guarda-a, e neste ponto

cumpre o que lhe está deter-

minado.

Mas bem podiam os seus

fiscais moderar os rigores

daquela lei, que é causa de

infortunios que agrava sem

necessidade. A imposição de

multas é uma série ininterru-

ta de vexames, que amargu-

ram a vida do desgraçado 'e

o põem em risco de morrer

de fóme. Dir-se-ia que entre

os guardas ou fiscais ha gente

postada no descredito do re-

gimen. Quanto mais se opri-

me o povo, tanto mais o afas-

tam da crença, da fé, da con-

fiança que todos nele deve-

mos têr.

Pondere-se tudo isto, que

é grave. Eacuda-se, como é

preciso, á triste situação de

toda essa gente, que não pe-

de senão que a deixem tra-

balhar e que lhe não tõlham

os meios de prover aos ma-

 

Deu-se uma nova tentativa

de revolta. Já do facto deve têr

conhecimento pelo relate dosjor-

nais diarios. O heroi meteu-se em

camisa de onze varas, de que

não sáe sem desta vêz pagar ca-

ro todas as sua façanhas. Foi um

duplo crime nas actuais circuns-

tancias, o que agora praticou.

Está julgado pela opinião. Resta

cumprir a sentença que inexora-

velmente cairá sobre a sua ca-

beça. Que não haja contempla-

ções. Nem para ele, nem para os

seus cumplices. à

Nesta hora grave da noSsa

hisroria e da nossa vida, a ten-

tativa, felizmente abortada, é uma

infamia sem precedentes.

O acto, que riem um só ho-

mem, dos que pesam as circuns-

tancias, deixa de condenar, en-

cheu de indignação as proprias

camadas menos altas.

O governo agiu acertada-

mente. mas em nenhum outro

ponto do paiz alem do pequeno

circulo onde a tragedia se esbo-

çou, se deu o mais pequeno in-

cidente.

A preterição audaciosa esbar-

rou não só contra as energicas

providencias do governo, mas

ainda contra a revolta do animo

publico. Ha males que veem por

bem, e este é um deles. Desco-

briram-se caretas que afivelavam

mascaras diversas. Está já tudo

em ordem. Ragera, para _deante

com a lin'ipeza'dos importunos. E'

tempo de acabar com complacen-

Basta de complacencias.

Corte-se a direito. Para a frente

é que é o caminho.

40- Tambem lhe não dou

novidade informando que a pro-

posta bocha para as negociações

de paz não foi aceite. A crafaria

alemã tentou um golpe que to-

pou numa verdadeira couraça de

rijo aço. Ha de ser batida até ao

fim,"por honra de todos e desi-

gnio do destinodA Alemanha é

um paiz que tem_ e li uidar. Le- - .

va tempo? Emboral Liqquidará por les da “da, da .Vlda actual)

fortuna de todos nós. tão mde› tão eflçada de es-

ws- 0 Moçambique, da «Em-l'pinhos, tão batida por todas



   

  

   

 

  

   
    

   

 

   
   

       

   

  

   

   

  

    

 

   

 

   

  

   

   

  

    

   

   

    

Estados-unidos, donde traria car- ção para alugar e serventia de pertencente á sr.a D. Alzira Cha-
as refregas e pelo iníortunío

  

   

  

   

   

  

  

  

  

 

  

  

   

   

 

   

  

  

   

  
   

   

   

  

 

    

  

    

  

 

   

   

   
  

    

  

      

    

  

   

  

    

  

   

   

  

 

   

  

   

 

   

 

   

    

   

   

    

   

   

  

   

  

 

   

   

   

  

   

   

  

   

   

   

  

 

  

   

  
  

   

   

  
   

   

   

   

  

   

  

 

apeadeiro, e preparava-se a pa- o sr. dr. Eugenio Ribeiro. Hume go.

da, ma ga ara o Porto. _ qualquer estabelecimento de :0- ves, na rua Coimbra. _ trOa da desditosa rapariga para verxlícior civil deste msm“,

g”? t .1h b ta a baleeira chegada a Sines, mCl'ClO. à Para o anuncio respetivo cha- sai¡- quando notou que lhe es- Bento Esgãg'ãeallà) sr. Ricardo da Cruz

an o es as ' alem do comandante, vinham Os Entretanto aguarda O Par“" mamos a atenção das nossas queciam uns embrulhos. Voltou ' m ° "53°Clante destapraça.

OS QUE CHEGAM: ç

Regressou de Lisboa ond
em serviço o sr. Duarte de' Mel:.
gno chefe da_ 5.a secção de via e obras

go que a senhora com“, desceu. da Companhia dos caminhos de ferro

do nessa ocasião, evitou a saida 9°'i'ãglàízñâgstadcmaden

senão evitou tambem a sua des- pontos dágsu¡ ounoãsãuâàlsm a "Fios

.graça, voltando reconduzida até peu de Melo de Plgueirediío' 'LPM'
á estaãão de S. João da Madei- DOENTES¡

ra, on e se a eoI. Tem a ora sent' 'r ' -
Mas a in itosa creada, em- o sr. dr. josgé Rudrigiideg [Ébãlrrgss 'lim-ils

urrada pelo comboio, caiu so- @1831113: Poá ¡SãO- l l o h¡ -
an a e e _ .

e a imha'_ Costa Pereira. p O sr Pompeu “a
Fui entao que o rodado do .Tem estado a

veiculo, passando por sobre ela, ma, em Vizeu, a filirunlãmãgteteã'gñ';
. Í

ll

na altura Elos ombros, lhe cau- ::lagêrinhm sr. Soveral Martins, umasou morte m“anmnea_ como é l t crean a que este aiio fez panol , n eressante a colonia do Farolnatura , a consternaçao por esta Dese¡mn03_¡he as b 0das““ é grande. h
rcves melhoras

ç a Que tem direito pela sua gr a a ri-

.Contra a debllldade. - Reco- mm” educação. ac p

mendamos nos nossos leitores o
9
%

Vinho nutritivo de carnese a «Fa- 'i '

rinha peitoralr'erruginosme contra P 'tos a I he "os
_x

I tosse o :Xarope eitorsl James r ,

da Farmacia de edro .Frame à O n°330 amigo e antigo

c.'-Rua de Belem, ug, Lisboa camarada da imprensa, sr.

. . Acacio Rosa, pede-nos a pu-

liiiiiiii ll. Built lilu

blicação do que segue. Vai

advogado

 

dos srs. delegado de saude, di- gentis leitoras.

rctor das obras publicas e pre- Um museu em Arouca¡- na

sidente da Associação comercial, lista dos monumentos nacionais

que foram rogados para dat' o (decreto de 16 de junho de tgrõ)

seu parecer acerca do - reclama- está incluido,como era de toda a

do assunto. ' _ justiça,o antigo mosteiro de Arou-

Ouro velho.-Para o anun'cro ca. Pela ,sua conservação vela

sob esta deSignação, chamamos !ha anos a irmandade da Rainha

a atenção do leitor. A casa corn- Santa Mafalda, a quem por mor-

pradora é a mais antiga do paiz, te da ultima religiosa foram ce-

tendo pela honestidade'das suas didos os objetos do culto que

transações firmado creditos mul- ,nele havia. São alguns destes

to especiais. de alto valor historico e artisticv,

R azeitona.- Comunicam-nos c todos dignos de ser aprecmdos,

da Bairrada que a azeitona 'í'- o que até agora só era possivel

neste ano em grande quantidu '› fuder-se com grande dificuldade.

e de ma niñca qualidade. Esta, porem vai desaparecer

A co heita rendeu, mas por dentro em pouco, pois a direção

cá. o azeite continua a vender-se daquela irmandade resolveu fa-

por bom preço. Zer uma exposição permanente

Informam mais que se encon- de tudo isso na casa capitular

tram por ali muito adeantadas as do antigo convento, vastorecinto

sementeiras dos cereaiselegumt- abobadado, revestido em parte

noaas, e que o vinho, muito pro- de azulejos, e ainda no melhor

curado embora, se \venderaonpj'e- estado de conservação. «Para se

ço de tatoo e mro com tendep- chegar a um .tal resultado vão

cia para descer. f' ser realisadas sl¡ diferentes obras

Jogo. «Joga-se aídesaforada-Í de segurança, a que se seguirá a

mente. Nas 'proprias honrada¡ construção de vitrines adquadas

bochechas dos agentes da ñscali- aos objetos a expôr, que são

sação, deante de todos, sem te- bastantes e de valor, como tere-

môr da propria autoridade ¡pali- mos ocasião de dizer, e que

cial, que lê os pomposos recla- constituirão um apreciarel mu-

mes e passa rindo: e ali na Cross seu de arte. Da sua organisação

teira, na Casa Souto Rafola, .on- e catalagação vai ser encarrega-

de o ¡escandalm chega a ponto ido o nosso colega, sr. Marques

de amontoar nas vitrines, :mon- .Gomes, diretor do Musewregio-

tras, balcão, etc., centenas se nal de Aveiro e vogal do Conse-

não milhares de numeros e'mÍ lho de arte e arqueologia da 2.'

jôgo variado e tentador. . . 'para circunscrição, que proximamente

a gran-Je Loteria do Natal. 'dará começo a esses trabalhos.

Desde a simples cautela de medula¡ dg ontem-_Pelo go.

trez víitens ao bilhete inteiro de verno civil do distrito foram 'añ-

cento e de'z escudos, e um «de- xados editais re ulamentando a

S'vforOn na procura e venda-.dc policia sobre ca és, restaurants,

palpite. Quem lá não fôr -de- tubcrnas e outras casasde bebi-

pressa, perde excelente ocasião .das, e a policia das ruas e' Ou-

de escolher bem. ' 4 tros locais. i

Cruzwermelha. - A dice ão Contém disposições ue a

da delegação da Cruz-verá ha todos convem saber. 'Por e as se

nesta cidade oficiou ao sr. _go- ,menciona a hora de recolher que

vernad ;r civil e Camara munici Le de t de outubro a 3¡ de mar-

psl pedindo an'orisação para q'ue, ço ás 2¡ horas, e de r de 'abril

de itltu O e em caso de sinistro. _a 3o de setembro ás 22 horas.

a chamada das praças do corpo Boletim oflclal. - Em substi-

activo da mesma benempritaqins- ruição do'sr. conego Maia, ha

tituição seja feita por meio duma dias a osentado, foi nomeado

badalada, repetida com interva- prior a freguezia da se', da ci.

los, no sino 'da tôrt'e dos 'Pãços *dade de Leiria, o sacerdote ilha-

do concelho. _' _ vense, sr. João Francisco Qua-

“Teatro-aveirense". -- Mais resma, bemquisto capelão da

uma noite cheia: a de amanhã. Gafanha da Encarnação.

para a qual a direção do. Teçyo- Felicitamol-o e aos povos que

aveüense contratou. o atinjam vão ser pelo esclarecido sacer-

tr'ez partes, da serie douro, re- dote pastoriados.

cedido de grande famavnãs ' e; _gm Mp ;do mm.. Em

mas onde tem sido esibi 0- m Óli'v'eirã de Azemeis teve ulti-

milhão de dote, em que o pr oci- mamente logar uma justa mani-

pal papel é representado ela festação de regosijo pela chega-

célebre artista de PCPUIRÇÊQ ' im- da ali do importante industrial,

dial Gabriela Robinne. E." uma sr. Francisco de Abreu e Sonsa,

preCiosa lira. que deve agradar que volta do estrangeiro. Os

ao publico pelas suas atraentes seus operarios, em grande nu-

scenas e admiravel desempenho. mero, empregados na Bohemia,

Nas sessões seguintes, 21, acreditada fabrica de vidros e

24, 25, 28_c 3¡ de dezembro, 86- cristais de que a uele cavalheiro

rão exibidas as 15 séries da as- é socio gerente, oram á estação

sombrosa lira A chave mestra, ferro-viaria esperal-o com músi-

historia comevcdora de palpitau- ca e foguetes, atravessando a

re interesse onde :todas as paí- vila numa manifestação de pra-

xões humanas», cobiça, misterlo, _zer que se prolongou por todo o

coragem, amôr, e ódio e as _suas dia,

lutas, ambições, desejos e espe- 40 Na linha férrea do Vale

ranças deslilam ante os olhos do Vouga deu-se no sabado ul.

dos espectadores que não devem timo um lamentavel desastre,

perder a ocasião de ver _a tão que custou a vida a uma infeliz

preciosa obra cinematograñca em serviçal, _creada do sr. Manuel

15 séries. i Joséide Pinho, proprietario e ca-

Chapeus.-Chegou nova re- pitalista. do lugar do Parrinho

messa de lindos chapeus para de S João da Madeira. '

senhoras á casa da especialidade Parou o comboio naquele

marinheiros Manuel Russo, 3.03-

quim das Neves. Emilio Fran-

cisco e Manuel da Silva Montei-

ro, que estiveram no mar 57

horas sem ser socorridos.

Os restantes tripulantes, cu-

ja baleeira apareceu no dia ime-

diato nas proximidades de Ge-

zimbra são os marinheiros Mi-

guel Pina, Rogerio de Sousa,

moço Manuel dos Santos Mala-

uias, piloto Antonio dos Santos

mbonado e contra-mestre Ma-

nuel dos Santos.

De Sines foi logo participado

o caso para aqui, ao sr. Maximo

Junior, na 2.a feira á tarde. _

O torpedeamento pelo pirata

deu-se as 4 e meia horas do

or eles e era a creada quem dc-

es tomava conta. Entretanto o

comboio punhase em marcha. _

Um revisor, prevendo o peri-

movimento local

Anotações do passado (1915)-

Dia 16 de dezembro. -- Desenca-

deia-se um furacão temenoso,

que parece abalar tudo. Chove

torrencialmente depors, amamen-

do um pouco a furia do vento.

Dia 17.-Cái a agua, no ca-

nal da ponte da Dobadoira, um

cevado que fugira dum curral

proximo, podendo ser salvo a

tempo.

Dia 18.-Volta a fazer-se sen-

tir violento temporal. O mar

atinge grande altura.

Dia 19.-Começam a che-

gar, para ferias, varios estudan-

tes dos cursos superiores.

Dia 20.-No Rocio e no Cc-

jo as aguas_- ua riu passam já pa-

ra o leito da estrada na pirata»

mar.

Dia 21.-Seguem da ui pa-

ra diversos pontos do istrito,

estudantes e empregados. ublt-

cos _que vão passar o Nata com

suas .familias. .

_ Dia 22.-0 tempo e o _mar

¡mansam um pouco. Entra a

barra uma traineira de sardinha,

pescada na nussa costa, que atin-

ge o valor de z contos. _ menor

arte é _vendida para a Fabrica

randão Gomes.

' iDla a dim-O barometro des-

ceu 'e prev¡ament_e anunciou z.

borrasca sob cuja iuñuencis te-

mos estado desde a passada St.-

mana: chuva, trovoada, vento,

granizo, frio, de tudo _como _na

botica, mas sem que felizmente

se hajam dado desgraças ou de-

sastres de maior.

A ria leva um volume de

aguas consideravel, e os campos

encontram-se ala ados. As rpa-

rinhas, algumas elas, estao sub.

mcrsas. 'l'udo fruto da _Aquadra,

que 'é sempre assim, agiu o co-

mo lhe apetece, sem que e _tal

a possamos estorvar.

.actos-Concluiu homem os

seus'trabalhos escolares do and

létivo ñndo com um bçlo acto

na universidade de Cormbra, o

nosso patricio e simpatica ami~ -

 

   
   

  

   

  
  

   

  

    

  

   

    

  

   

  

    

   

   

   

  

            

   

  

     

   

   

dia .

Elm oñcial do submersivel

pediu os documentos de bordo

Jo Brlzela, sendo-lhe levados pe~

lo piloto e um tripulante. _

Depois de os ter lido f0i a

tripulação intimada a, no preso

de to minutos, arrear as' baleei-

ras e abandonar o navio e .em

se uida, feito isto, atracaram o

suãmarino ao navio, dinamitan-

do-o e pondo-se ao largo. Como

0 navio se não afundasse, o sub-

:narino disparou um tiro de pe-.

ça sobre .a prôa, afundando-ser

então o Brlzela no espaço de 10

minutos.

O submarino tinha de com-

primento aproximadamente 45

metros, calculado em 800 tone›

lindas. Estava pintado de branco

e_ durante a façanha conservou

aquele no seu tombadilho uns

4o homens armados de cara-

binas.

Parte da carga estava segu-

ra contra risco de guerra e

naritimo nas companhias «Ul-

tramarinar e «Atlantica» pela

firma fretadora.

O milho e ouuos generos. -

Em Ovar' encontra-se já á venda

o milho colonial adquirido em

Lisboa e que é vendido a razão

de 1.71502 í(i:ozo reis) cada me-

dida de 20 litros.

'Pois por cá, á falta de pro-

videncias, está á razão de 161039

(1:500 reis) e não ñca por aqui.

4-0- Os ovos estão já a .734o

(400 reis) a duzia l! _

40- 0 peixe continua a ser

comprado em larga escala pelos

'açambarcadores, a fim de o man-

darem para fóra com altos lu-

cros, não chegando a nenhum de

9?_ se não por altos pr_eços e

s aquele_que.aqueles nao que-

rem ou nao Viram.

40- As leiteiras continuam

adulterando o leite todas as ma-

nhãs e todas as tardes.

Não vai tudo bem, no me-

lhor dos mundos possiveis? Para

que. e para' uem reclamar i

Pescas.- omo o mar, ape-

sar do tempo agreste, por vezes

se tem apresentado manso, as

companhas de pesca que labo-

ram nas costas do' litoral 'tem

dádo alguns lanços, cujo produ-

to, se não tem sido muito remu-

nerador, tem, pelo menos, _bene-

ñciado os que do mar se alimen-

“tam.

l lis retretes.-O Senado mu-

 

deterida a solicitação pela
muita consideração em que
o_ ternos, não obstante a ma-
nifesta repugnancia que nos
causa a citação de coisas e
de creaturas que nos são

absolutamente indiferentes e
desde muito consideradas ib-
ra de toda a discussão, pe-
los tribunais e pela opinião
julgadas como de justiça.

Mudo¡ :ou: .escritorio persa rua

pireita, n.° 71, l.° andar, á esquina da

tiga .rua de_ eins. onde _pode ser

r'ocurado d e “as lt horas is 4 da

tarde (1¡ horas). '

lutam ill apontamentos

FESTA¡ D¡ numa:

Fazem anos:

Hoje. a sr.“ D. Sofia Martins Rosa,

e o sr. Antonio Pereira.

Amanhã, os s'rs. general Camilo

   

Sr. diretor do Demo '
pune v.

crata. Descul-

Eu bem sei, sr diretor
_

. ue o de-
veria tratar por tu, em hom'egagem aos
nossos antigos tempos do franqulsmo.
Como sabe tul eu

Rebocho, tenente David Nunes Rateiro ao Carmo, ,á presengãledg lãâgm ;22:1
e comendador Luiz' da Silva Canedo. Lembra-se? Olhe ue e

Alem, o sr. Virgilio Pereira ' de fazer uma linda ngm, ::3119533123

Sousa. Vil. a pé, de sobre-casaca e chapeu al-
De ols, a sr.l D. Hermengarda Ala to. Que pena não haver então nm indi-

Marqu s Gomes. _ Viduo que nos fotogratasse num es-
Em _20, as sr.“ D_. Beatriz Augus- tantaneo em que eu e v.I olhavam",

ta Ferreira, D. Maria de Assunção Fer- descartados para as vestimentas '
'feira T. de Magalhães, e os srs. Fer- do outro] um

ando de Vilhena Ferreira Antero De ~
' - . Pois... no tem o A .

uarte e dr. Arnaldo Pacheco Dias de, v_escrev¡a'umas cgrrfs';0551135:::-

Torres. de Coimbra e de ' 'uand
Em 21, as sr.“ D. Maria da Con- uma¡ noticias que:1 eu &2:19:33;gâçâql Êãieriãdo e D. Maria Barbara mas punha em ¡mguagem pormsuc.

_- za. Por tudo isso me › 'e ..

AE“ 22v Aa: St-"BD- Maria Beam¡ veria tratar por tu, iiiàaiziififuãazgã-de raujo reu __arr_os Bacelar, D. da¡ não pôde se“ em homem .m tám_

Maria Barbara Gama Correa Nóbrega bem a termos ha muito 00"ng tela_

e Sousa, e o sr. Fernando Dias Antu- ções_o que, seja dm, de passagem, põe_

nes.
no em má pos¡ ão no reducto

campanha. ç da sua

Isto de se dizer o ue se não sab
sr. director, tem muitcils inconvenien.:
tes. V., apesar de ter a fama de ¡nada-
ro, mostra-se bastante atrazado na re-

o, sr. .lose de Almeida_ Azeve-

o, resado .filho do antigo 11.112 '

de ireito e esclarecido advoga-

donos auditorias desta comarca,

sr. dr. Antonio Emilio de Al_-

meida Azevedo, a quem com v¡-

a satisfação felicitamos.

' Os dramas no man- A' 75

milhas a oéste de Cascais, foi

tropedeado por um submarino

alemão o lugre portugues Brzze-

lg, que abriu um grande rombo,

afundando-se.

O Brizela era uma velha em-

barcação de 7o toneladas, per-

tencente ao armador desta pra-

ça, nosso amigo, sr. _Antonio

Henriques Masimo Junior, _e ti-

nha como comandante o capitão,

sr. Fernando Domingos Magano,

tambem conheCido por Fernando

Palão, natural do visiuho conce-

lho de ll'havo.

Os tripulantes saltaram para

duas baleeires, a primeira das

quais, conduzmdo o capitão, che-
i

8°“ a 5"“” _ _ ,nicipal resolveu na _sua ultima

0h18” Eri““ h““ “14° sessão não proseguir na obra

de LleW no ala 7 do °°"°m°› das retretes e mictorios come-

COm carte amento de telha,r5al 533,', sob O pañmcmo da praça

e azeite em““ _à Made¡ra› da Republica, substituindo-as tal-

devendo seguir depois para os ,mz Por uma pequena constru_

O Com felicidade deu t luz uma

cr, a a'esposa do sr. alteres Fran-

ciâêogeç, nosso presadp amigo e

eo tranco. ' ”' "

i; _begsetelicldqdlesd d d á

amem com eiciae eu . .

luz uma ereança do sexo feminino a 22443“? do' em““mentos e 8mm-

'esposa do sr. Antonio Coelho. bem- v¡¡ç%eãa¡gã¡e'¡lplrlegad°5 do governo cl-

QUisto capitalista nesta cidade. Os ' am' 'e maduro qu““do em_ _
creança e v. nunca rocu

o um “n . . p_ rou ou nuncanoss s c p l CMOS se atreveu a desmentir esse 'estado da

VISITAS:
sua iucompetencia.

.
E' curioso ue Cori 'd eEstiveram nestes dias em Aveiro q ' '1 mande-m" v'

os srs. Pedro de Meloi_ 105* JOHN!“ giga:'02:13 medal?? :Igl-Fernanlgoeã,_Manuãl !gana âmafiWI \Q' parate da marca, em que v. e especia:;intitula n98! ill) “Sl. r' 16“.“ de lista. A mim parece-me que sér tuba-caga ,pães liam? eâmlálãms¡ l “ll l rio é comer a carne e deixar os ossosoncglêntl) 6.331 0¡ dg Comcfdhia do para os amigos ainda que sejam amb:d m _d dç° est¡ P A . de peniche. Por isso, deixe-me v co-gag, e . a a e, , _geramdemc "e" mer a carne, que os ossos ficam todosro o antigo 57%¡ CPPIÊSI ”lê a axu.“ para si. Descance* que lhe não ta orn munlçlpi ,0 ° °›“° 0"” Vl' concorrencia. Dou-lliea ' h çdes, e digno diretor-gerente da mesma mm a palavra
companhia.

de honra que por muitos ossos que v.

Os que marcia:

rOa, não lhe disputo nenhum.

.a relé-_ãéoum tipo interessante na nos-

. l e no nosso

seguiram para Lisboa, a fim de precisamente um Êãgildildi:
tomarem parte nos trabalhos parla- mostra-se algumas Vezes com vontade:
mentaresos sn. dr. Pedro Chaves, dr. deacertañmas, amadurecmdoem crew_

João Elmo Sauna' d'Í' Mar “es da Ça, ue é como quem diz antes do lem-
Costa e dr. Luiz de Brito Gu niarães, (à -

ilustres deputados por este circulo.

Q A tratar de assunto¡ de interes-

P0, claro que nunca poderá dar fi'u-

tos em termos.

se para o distrito seguiu para Lisboa

_ V., que odeia tubarões, quiz ser
fiscal, comissario ou coisa que o valha

  

.,,, vi... ., «i

ponto de interesse, que a

_ma e o pensamento de am-

bos estavam fixas naquelas pa-

ginas.

firmeza e tom de verdade, que

eu senti, ao mesmo tempo,

uma dôr aguda no orando e

no coração; mal pude excla-

mar: '

.--Meu Densl. . . Não

compreendo porqu: o senhor

me diz isso!

.O desconhecido respon-

dcu com a mesma firmeza e

no mesmo tom:

c--Porque é vitima dum

miscravel: porque Pedro de

Lestan a engana.

s-O sr. conhece Pedro?

'perguntei-lhe, sentindo um es-

tremecimento interior.

«O desconhecido sorriu-se

dum modo expressivo e res-

pondeu:

((-Ha muitos anos.

a--E tem, segundo sns-

peiio., alguma comunicação de

um homem perjuro, abusando

da Candura de uma 'senhora

virtuosa, a transforme em mar-

tir.

«Ha horas na vida em que

os minutos parecem durar se-

culos.

«Eu estava só na modesta

sala que nos servia de alber-

gue, quando chegou o desco-

nhecido.

«Pelo trage e maneiras co-

nhecia-Se que era um homem

distinto.

a _ @asa
(26.57

tutti ;materno
DECIMA QUARTA PARTE
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O menino doente

 

tidão da sua consciencia, vem

dizer-lhe, qUe a senhora e' vi-

tima da hipocrisia _do general

Lostau; porque, idubitaVel-

mente, ignora que Lostan não

poderá nunca reunir-se áise-

nhora nem a seu ñ'lho Daniel.

a-NuncaLDE porque, se-

nhor? pergunte¡ eu com a al-

ma afetada por uma impres-

são para mim, até então, des-

conhecida.

a _Poque a esposa do ge-

neral, a marqueza del Radio,

nunca o consentirá.

«Eu dei um grito de dór

horrivel!

«Pareceu-me sentir como

a ponta duma espada penc-

traudo-me o coração: escure-

ceu-se-me a vista; no craneo

resoou-me um ruido surdo e

inedonlio, e exclamei:

.mSilencio, senhor, silen-

cio, murmurei eu, receiosa de.

que tu, que nos olhavas com

infantil curiosidade, ouvisses

-dos labios daquele desconhe-

cido alguma ~infamia dirigida

a teu pai. '

.- Esiá bem, senhora,

tornou o desconhecido, tenho .

de fazer-lhe graves revelações, «Quandoo vi, imovel, jun-

portanto, peço-lhe que me con- to da porta e ñtando-me duma

cede uma entrevista sem tes-e mane'ça que me pertubou,

timunhas. disse-lhe:

a -Mas essa entrevista pó- c-Suponho, senhor, que

de prejudicar a minha reputa- não te'rá inconveniente em nie

ção. dizerào seu nbme.

.--As mães devem arris- c-Em ' Madrid, respon-

car tudo pelos filhos. deu-maggie ele, sempre sor-

.Concedi a entrevista. sindo, em_Mãdrid conhecem

I

.O desconhecido notou,

sem duvida, o efeito que a sua

presença me causava, e, sor-

rindo, comopara me inspirar

confiança, adeantouese para

ruim, ;tirando o chapeu e dis-

se:

 

Ill

a-Minha senhora; peço-

lhe perdão, se venho incomo-

da-la, mas tanto v. ex.' como

esse lindo menino me inspi-

ram grande interesse, porque

suspeito que são vitimas da

falsidade de um homem.

' u-Vitimas, nós? E de quem,

senhor? Perguntei eu viva-

-De repente eram? .a cas.

beça e' vi, parando e imovel,

deante de nós, o caçador des-

conhecido.

..Sobresaltei-me. Era a ter-i

ceira vez que encontrava oque¡

le homem, sujo olhar me ta-

zia esuemecern

VIII .mente impressionada. gravítàafee a falei-me a WS- u me pelo 'conde da Fé. mas o a -Pedro casado! Impossi-
_Dum homem queé in- peito e e' meu titulo e a' minha alia po- vei, ;m ~ ' .ll 1. › .o 1 _ _ . _ _ _ A , POsblVL . alo e um 50

Quqmdgrílghggããgâ :cm digno do apreço que soube c-Oh! de moita gravrda- SlÇaO social dei/cm de ser-lhe nho espantosol. . .
MSP-,rar a v. ex_(t de! Vou, talvez, despedaçar- _ «Ahl se podessesimaginar completamente . indilerentes,

.O desconheCido pronun- llle 0 coraçao; :nas nao posso aimpaCienCI-a com que eu es- pors não sou mais do que um
Para Daniele Clotilde o . _ _ ' i

. ciou_ ,estas palavras com tal permitir por mais tempo que parava aquele homem!... homempque, guiado pela re-
aqi'

i v A é 'A

(Conam''j

manuscrito] "tinha chegado a

,
,
r
”

 


